
 

 
Revisão de Literatura 

Hermenêutica: 

Possibilidade 

Metodológica para o 

Campo dos Estudos 

Organizacionais 

 

Cláucia Piccoli Faganelloa 

Bruna Hamerskib 

Daniel Moraes Pinheirob 
 
a Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto 

Alegre, Brasil  
b Universidade do Estado de Santa Catarina, Florianópolis, 

Brasil 

 

Revista Organizações & Sociedade 
2024, 31(110), 001-020 

© Autor(es) 2024 
Seção: artigo 

DOI 10.1590/1984-92302024v31n0016PT 
e-location: ev31n0016PT 

eISSN 1984-9230|ISSN 1413-585X 
www.revistaoes.ufba.br 

NPGA, Escola de Administração  
Universidade Federal da Bahia 

 
Editora Associada:  

Josiane Silva de Oliveira 
Recebido: 16/04/2023 

Aceito: 13/06/2024

Resumo 

Em um contexto de dinâmicas organizacionais cada vez mais complexas, nota-se a necessidade de 
aprofundamento dos métodos de investigação. No campo dos estudos de revisão de literatura, a 
hermenêutica é um processo iterativo, dinâmico, interpretativo e crítico. Este trabalho visa 
apresentar um panorama sobre essa possibilidade de revisão nos estudos organizacionais. Inicia-se 
apresentando os principais conceitos relacionados ao método, segue com um protocolo de 
aplicação e um apanhado dos principais estudos que utilizaram o método. Foi possível perceber que 
o método hermenêutico oferece um procedimento singular para compreensão da literatura, pois se 
propõe a ser dinâmico, compreensivo e crítico, tendo como foco a interpretação dos significados e 
sua evolução temporal. No entanto, o método ainda é pouco utilizado no campo organizacional. O 
estudo revelou a viabilidade da metodologia e incentiva sua exploração nos estudos organizacionais. 
Como agenda de pesquisa, propõe-se ampliar a busca realizada para o campo da administração 
como um todo, incluindo a ampliação de bases de dados acadêmicos.  

http://www.revistaoes.ufba.br/
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Introdução  

Ao olhar para a prática organizacional, é latente que a administração dos diversos tipos e 
modalidades de organizações é feita por pessoas e, consequentemente, é influenciada por bases 
epistemológicas distintas. Contudo, observando o modelo predominante das revisões de literatura 
sobre o tema, nota-se que prevalece uma base epistemológica tradicional, vinculada a uma forma 
de busca mais “dura” e, consequentemente, menos interpretativa e crítica dos trabalhos. Tais 
revisões são compostas, em sua grande maioria, por um protocolo de busca único, cujo 
aprofundamento encontra seu fim quando se chega ao término de um protocolo fixo e imutável.  

 No entanto, caso o pesquisador adote uma postura mais interpretativa e crítica, tanto de 
busca quanto de seleção e de interpretação, os dados podem ser ampliados, de acordo com a 
ontologia do pesquisador – que pode influenciar a ampliação das buscas, permitindo um 
detalhamento sobre o conteúdo alinhado a sua abordagem epistemológica e da pesquisa em si, o 
que pode possibilitar ganhos únicos para o campo organizacional. Em termos práticos, podem 
emergir visões e propostas distintas relacionadas ao tema, enquadrando a revisão de literatura ao 
contexto específico no qual está inserida.  

Este trabalho busca destacar a importância da revisão de literatura hermenêutica no campo 
organizacional, seu uso, características e possibilidades, uma vez que é um tipo de revisão que pode 
trazer benefícios para a análise da literatura, trazendo aspectos teórico-filosóficos oriundos dos 
estudos hermenêuticos para a composição de um quadro teórico mais consistente, interpretativo e 
crítico (Gadamer, 2013; Van Manen, 1990). Embora nesse campo já se encontrem alguns estudos 
que utilizaram a revisão hermenêutica, ainda há espaço para essa discussão, sobretudo pelas 
possibilidades que essa revisão pode possibilitar na exploração de teorias de análise para 
fenômenos organizacionais.  

 O que se observa na ampla maioria de estudos de revisão de literatura é o uso da revisão 
sistemática tradicional, tanto em trabalhos quantitativos quanto qualitativos. Neste trabalho, 
pretende-se demonstrar que a revisão de literatura hermenêutica pode trazer – para determinados 
tipos de trabalho e para determinadas posturas epistemológicas – contribuições mais relevantes e 
posturas mais abertas, interpretativas e críticas.  

 A proposta do método hermenêutico é gerar uma compreensão do mundo a partir dos 
olhares ontológicos que permeiam os pesquisadores e seus objetivos de pesquisa, com consciência 
dos conhecimentos existentes, o que pode ser feito através de pesquisas sistemáticas de 
conhecimentos registrados anteriormente. Assim, o objetivo principal deste trabalho é apresentar 
um panorama sobre a revisão de literatura hermenêutica como possibilidade de método no campo 
dos estudos organizacionais. Ainda, é relevante colocar que essa proposta pode se mostrar uma 
alternativa em potencial a metodologias cartesianas e positivistas que hoje dominam as revisões de 
literatura e ser um caminho para gerar reflexão epistemológica sobre as formas de revisar o 
conhecimento científico, de modo a mobilizá-lo como ferramenta para o debate (Vizeu, Torres, & 
Kolachnek, 2022). Para tanto, elenca-se os seguintes objetivos específicos: apresentar um protocolo 
de aplicação do método e, através de sua aplicação, apresentar os principais estudos que utilizaram 
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a revisão de literatura hermenêutica no campo dos estudos organizacionais, e como isso foi feito, 
bem como quais autores foram utilizados, sempre partindo da hermenêutica como um método 
distinto em relação às revisões tradicionais, por proporcionar uma abordagem que pode seguir 
tanto por um caminho interpretativo quanto crítico. 

Para aprofundar o entendimento sobre a revisão de literatura hermenêutica, num primeiro 
momento, são apresentadas suas bases fundantes. Após, busca-se fazer uma pesquisa nas três 
grandes bases de publicações científicas: Scopus, Web of Science e Google Scholar, por serem bases 
importantes para os estudos no campo da administração. Importante sublinhar que, se o método 
está sendo usado nesses estudos, ele igualmente deve e pode ser testado e avaliado. Do mesmo 
modo, é importante destacar que, na busca realizada, adotou-se a perspectiva hermenêutica de 
revisão.  

 

Filosofia hermenêutica: origens, conceitos e principais autores  

A palavra hermenêutica tem origem no Deus grego Hermes e tem como principal intuito 
interpretar o que é simbólico. Trata-se, portanto, de revelar o sentido oculto do objeto de pesquisa 
(Espósito, 2001), o que não pode ser buscado a partir dos métodos científicos tradicionais, como 
acontece nas ciências naturais, mas a partir da abertura em relação ao que está sendo investigado, 
o que emerge na investigação dos fenômenos analisados. 

Considerando que, a todo momento, ao se referir à ciência, ao conhecimento, à 
epistemologia e ao método, fala-se em ruptura com o positivismo (Santos, 2004), nessa esteira, a 
hermenêutica é um campo da filosofia da ciência que tem ganhado espaço mais recentemente, e 
que parte de questões ontológicas, ou seja, da origem metafísica do ser, dentro de uma ideia do ser 
enquanto ele mesmo, de sua natureza. Dois são os autores seminais em estudos hermenêuticos: 
Martin Heidegger e Hans-Georg Gadamer. Também cabe destacar o trabalho de Schleiermacher, 
que criou o círculo hermenêutico, uma forma de aplicação do método, aprimorado por Heidegger e 
Gadamer, e que será apresentado posteriormente.  

Para Schleiermacher (2005), a hermenêutica consiste na arte da compreensão e posterior 
interpretação, constantemente, cujo fim não é conhecido ou não existe. Por esse motivo, 
esquematizado através de um círculo, visto o processo de constante interpretação e 
reinterpretação. Portanto, tal abordagem busca aproximar o pesquisador ou leitor, cada vez mais, 
da compreensão do que se analisa, sem, contudo, finalizar o processo. A hermenêutica é, portanto, 
um processo que sempre pode ser aprimorado. Quanto mais se avança, mais se conhece sobre o 
que está sendo investigado, e mais ainda se mostra a possibilidade de avançar em direção ao novo. 

Heidegger trabalha com a ideia de “facticidade”, sendo o responsável pelo que, no mundo 
filosófico, se chama “virada ontológica”, momento em que passa a propor uma interpretação que 
vai além do significado, uma visão mais ampla, que considera um conjunto de práticas que embasam 
os significados, que são construídos discursivamente. A grande contribuição de Heidegger foi mudar 
o que é a compreensão do significado, registrando que o significado não é algo estático, é algo 
prático (Heidegger, 2014). Para o autor:  

 



Organizações & Sociedade, 2024, 31(110)    4 

 
Chamamos interpretação o desenvolvimento do entender. Na interpretação, o entender, 
entendendo, apropria-se do seu entendido. Na interpretação, o entender não se torna algo 
diverso, mas torna-se ele mesmo. A interpretação se funda existencialmente no entender e 
este não surge dela. A interpretação não consiste em tomar conhecimento do entendido, 
mas em elaborar possibilidades projetadas no entender (Heidegger, 2014, p. 421). 

 

É por esse motivo que a hermenêutica, frequentemente, vem associada à fenomenologia, 
que visa captar o significado, o sentido. A hermenêutica também tem esse papel, mas, indo além, 
ela busca realizar uma interpretação do significado, e não apenas captá-lo. A grande contribuição 
heideggeriana para a ciência é o movimento que ficou conhecido como a “virada ontológica”, 
gerando uma interpretação que vai além de somente entender, buscando as bases fundantes dos 
seres envolvidos. Heidegger concebeu as bases fundantes da hermenêutica, mas afirmava que se 
tratava do campo de Gadamer, que foi seu aluno (Heidegger, 2014).  

Já Merleau-Ponty (1990) pode ser tomado como exemplo quando se relaciona hermenêutica 
e fenomenologia. Para o autor, mesmo que em uma abordagem fenomenológica o intuito seja 
observar o que é percebido, não se pode renunciar à reflexão. Isso porque, ao analisar a descrição 
da experiência vivida, que está sendo investigada, está sendo realizada uma interpretação. É, 
portanto, a hermenêutica uma abordagem que pode ser muito recomendada em trabalhos que 
adotem posturas fenomenológicas, interpretativas e críticas.  

Hans-Georg Gadamer (2013, p. 393), ao argumentar sobre a hermenêutica em sua obra O 
problema da consciência histórica, observa o registro de um ponto histórico de pensar a verdade 
como parte de uma ontologia proposta por Heidegger: “[...] a partir da mudança de rumo ontológico 
que Heidegger deu à compreensão como um ‘existencial’ e a partir da interpretação temporal que 
aplicou ao modo de ser da presença”. Sua visão sobre a hermenêutica filosófica é expressa na obra 
Verdade e método, na qual defende a necessidade de uma outra compreensão, que não considera 
apenas a destreza em entender e usar métodos, mas também a sensibilidade do pesquisador 
(Gadamer, 2013). 

Gadamer destaca a importância do aspecto subjetivo da interpretação. Para isso, usa o 
conceito de “jogo” como algo diferente do subjetivo. Ele explica o jogo por si só como um fato que 
se traduz não pela percepção dos jogadores, pois estes, ao entrarem no jogo, passam a agir dentro 
do contexto do jogo: “o sujeito do jogo não são os jogadores. Ele simplesmente ganha 
representação através dos que jogam o jogo” (Gadamer, 2013, p. 155). Pensando amplamente, o 
jogo tem certa independência própria, que muda conforme os jogadores. Nesse sentido, a 
subjetividade está presente, só é reduzida pelo próprio jogador que se deixa levar.  

 

Fica claro que o jogo representa uma ordem na qual o vaivém do movimento do jogo se 
produz como que por si mesmo. Faz parte do jogo o fato de que o movimento não 
somente não tem finalidade nem intenção, mas também não exige esforço (Gadamer, 
2013, p. 158). 

 

Gadamer (2013) propõe pensar o pesquisador em analogia ao jogador, pois o pesquisador 
não sobrepõe sua subjetividade sobre as outras subjetividades na pesquisa, mas também não se 
reduz a um ser neutro, que somente olha, sem interpretação subjetiva. Como elementos para 
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Gadamer no desenvolvimento da sua hermenêutica filosófica aplicável às ciências humanas, cabe 
destacar: a consciência histórica, a linguagem e o círculo hermenêutico, conceitos que precisam ser 
vistos de forma inter-relacionada.  

O autor ressignificou a hermenêutica ao invés de criar um método novo, questão esclarecida 
em Verdade e método, livro no qual coloca que a lógica das ciências humanas estava muito 
relacionada às ciências naturais e ao método indutivo e suas origens em Francis Bacon (1979). Ao 
se opor a essa lógica, Gadamer, em meados do século XX, adotou uma abordagem crítica, que 
buscava entender e explicar a ação humana ao longo da história, visando encontrar uniformidade, 
regularidade e legalidade: 

 

Por mais que a experiência geral possa operar aqui, o objetivo não é confirmar nem ampliar 
essas experiências gerais, para se chegar ao conhecimento de uma lei – por exemplo, como 
se desenvolvem os homens, os povos, os estados -, mas compreender como este homem, 
este povo, este estado é que veio a ser; dito genericamente, como pode acontecer que 
agora é assim (Gadamer, 2013, pp. 38-39). 

 

Dilthey (1991), criticando a lógica positivista e empirista, argumentava a respeito da 
hermenêutica na tentativa de diferenciar as abordagens das ciências naturais das ciências humanas. 
O autor defende que, no campo das ciências humanas, não podemos falar em leis gerais porque a 
compreensão dos significados é subjetiva.  

Gadamer, do mesmo modo, busca entender as bases ontológicas do ser e qual seu 
enquadramento histórico. Sua abordagem interpretativa e crítica visa abandonar as concepções 
hegemônicas do método como construtor das verdades, defendendo a validação da epistemologia 
da ciência como um valor para o saber junto ao ser que o funda, impedindo que a verdade seja uma 
apropriação metodológica (Gadamer, 2013). Ricoeur também argumenta que a hermenêutica não 
é apenas um instrumento de análise, mas de compreensão e de interpretação (Ricoeur, 1989).  

Ricoeur (1989) traz questões complexas entre a hermenêutica e a teoria crítica, 
especialmente o diálogo entre Hans-Georg Gadamer e Jürgen Habermas, pois os autores 
representam dois polos de um pensamento. Segundo Ricoeur (1989) Gadamer, em sua obra 
Verdade e método, argumenta que a compreensão e a interpretação são inevitavelmente 
influenciadas pela história e pela tradição, as quais determinam nossos horizontes de 
entendimento. A compreensão é vista como um processo dialógico que envolve a fusão de 
horizontes. Jürgen Habermas, por outro lado, advoga por uma abordagem mais crítica, enfatizando 
a necessidade de uma reflexão e análise crítica para emancipar os indivíduos de preconceitos e de 
ideologias que podem distorcer a comunicação e o entendimento. Habermas desenvolve a teoria 
da ação comunicativa, que se concentra em como o consenso e o entendimento podem ser 
alcançados através de uma interação livre de dominação.  

Ao entrar nesse debate, Ricoeur não se alinha completamente a nenhum dos dois campos, 
mas oferece uma síntese que reconhece tanto a validade da tradição, conforme argumentado por 
Gadamer, quanto a necessidade de crítica e distanciamento, como defendido por Habermas. A 
abordagem de Ricoeur (1989) para o debate entre Gadamer e Habermas oferece uma rica interação 
entre compreensão e crítica, enfatizando a importância da reflexão sobre nossos próprios processos 
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interpretativos. O autor reconhece a importância das condições sociais e históricas na formação do 
entendimento, mas também insiste que a interpretação pode ser um ato de liberdade e de 
renovação. Assim, adiciona uma dimensão ao debate hermenêutico, defendendo um equilíbrio 
entre a aceitação da influência da tradição e a necessidade de uma constante vigilância crítica, 
facilitando uma forma mais completa e emancipada de compreensão. 

 

A Revisão de Literatura Hermenêutica 

A compreensão da “revisão de literatura hermenêutica” não pode ser atribuída a uma 
origem singular, pois ela emerge dos princípios fundamentais da hermenêutica aplicados à revisão 
de literatura. A hermenêutica, enquanto abordagem interpretativa, revela-se como a essência da 
relação entre o ser humano e os textos, uma relação que transcende os limites disciplinares e se 
estende pelas ciências sociais e humanas. Assim, a noção de aplicar princípios hermenêuticos à 
revisão de literatura surge como uma manifestação gradual da busca pelo sentido do ser no mundo, 
à medida que os pensadores exploram caminhos mais autênticos e reflexivos para a interpretação 
da literatura em suas respectivas áreas de investigação. Nessa jornada, os estudiosos buscam uma 
compreensão mais aprofundada e significativa, na qual a própria essência do ser se revela através 
da análise e da interpretação dos textos literários. Portanto, a origem da revisão de literatura 
hermenêutica reside na própria essência da existência, numa busca incessante pela verdade do ser 
(Heidegger, 2014; Gadamer, 2013 Van Manen, 1990). 

A título exemplificativo, ao pesquisar no Google Scholar sobre o termo “revisão de literatura 
hermenêutica”, a busca não revela nenhum resultado. Os pesquisadores têm seguido abordagens 
distintas em seus estudos ao utilizar os termos “hermenêutica” and “revisão” em seus estudos. Nos 
achados, observa-se que, os pesquisadores buscam realizar o que chamam de “revisão”, de forma 
ampla, frequentemente aplicando a ela um pano epistemológico, associado a formas de coleta de 
dados fundamentadas na hermenêutica.  

O método hermenêutico propõe um ciclo contínuo de revisão, sendo composto pelas etapas 
de pesquisa bibliográfica, classificação e mapeamento, avaliação crítica e desenvolvimento do 
argumento, sendo contínuo e iterativo, cujas ações podem se repetir, contribuindo para a melhoria 
progressiva dos resultados. Portanto, trata-se de um processo de interação constante entre o 
pesquisador e a literatura pesquisada (Gadamer, 2013).  

A interpretação de uma parte do todo e, consequentemente, de sua relação com cada parte 
e, posteriormente, a soma de todo o processo gera uma nova interpretação, com o surgimento de 
novas questões que podem ser detalhadas avançando, mais uma vez, em cada parte, sua relação 
com a outra parte e o todo. O andamento de cada um desses processos gera uma nova 
interpretação, formando um círculo contínuo. Existe, portanto, uma interação entre entendimento 
e interpretação (Allen & Jensen, 1990).  

O pesquisador, ao buscar um sentido para o que lê e pesquisa, está oferecendo uma 
interpretação própria para aquilo que é seu objeto de pesquisa. Diferente da revisão de literatura 
que aparece em quase todos os trabalhos científicos publicados, a revisão de literatura 
hermenêutica assume que há um interesse do pesquisador na literatura escolhida e isso dá um viés 
específico para os trabalhos, o viés do autor. Logo, a revisão de literatura faz parte do trabalho de 
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pesquisa que envolve a delimitação da pesquisa, a questão norteadora e o próprio projeto, ou seja, 
ela tem uma importância muito maior do que ser somente uma parte do trabalho (Gadamer, 2013).  

Dessa forma, o processo de pesquisa não é fragmentado em etapas, ele é dinâmico e os 
diferentes momentos se intercalam. Não há uma ordem, como leitura, sistematização e escrita. 
Essas três, ou ainda outras etapas, ocorrem simultaneamente e em paralelo. A literatura deixa de 
ser vista como um processo de rotina para incorporar o processo da pesquisa (Gadamer, 2013).   

Para entender a revisão de literatura hermenêutica, é importante destacar que, desde a sua 
criação, seus idealizadores nunca a apresentaram com o objetivo de que ela fosse um método (Boell 
& Cecez-Kecmanovic, 2010). Neste trabalho, ela será colocada como uma abordagem interpretativa 
e crítica, dado que sua contribuição para as ciências sociais tem origem em Habermas e, sobretudo, 
na crítica que o autor realiza à hermenêutica de Gadamer, que a opõe ao conhecimento metódico. 
Para Habermas (2009), a hermenêutica não diz respeito ao método, mas ao debate e à 
interpretação. É por esse motivo que o autor propõe a hermenêutica como uma abordagem crítico-
dialética.  

Além da influência de Habermas, a revisão de literatura hermenêutica também pode 
proporcionar uma abordagem interpretativa. Husserl (2008), em sua fenomenologia, ressalta a 
importância da suspensão das interpretações prévias e do retorno ao fenômeno, possibilitando uma 
apreensão mais autêntica dos seres em sua totalidade. Merleau-Ponty (1996), por sua vez, destaca 
a centralidade da experiência vivida na interpretação dos significados. Gadamer (2013), em sua 
hermenêutica filosófica, enfatiza o papel dos horizontes interpretativos na compreensão dos textos 
e na construção do conhecimento, ressaltando a fusão de horizontes entre o intérprete e o texto. 
Assim, uma análise interpretativa profunda e reflexiva pode ser conduzida considerando não apenas 
o conteúdo dos textos, mas também o contexto cultural, histórico e existencial que os permeia. 

A forma de entender como a estrutura proposta pela revisão de literatura hermenêutica se 
organiza é através do círculo hermenêutico, criado por Schleiermacher e incrementado por 
Heidegger e Gadamer. Como já mencionado, o processo de revisão de literatura hermenêutica é 
contínuo e, portanto, o círculo hermenêutico é um caminho filosoficamente inesgotável, que está 
em constante giro e aprimoramento. Na visão inicial, pode-se dizer que ele pode ser representado 
pela seguinte imagem, livremente adaptada e traduzida de Boell e Cecez-Kecmanovic (2010): 
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Figura 1. O ciclo hermenêutico de revisão de literatura 

 Fonte: adaptado de Boell e Cecez-Kecmanovic (2010). 

O círculo tem sete diferentes etapas, e estas possuem técnicas específicas. A primeira etapa 
é a de pesquisa, destacada por Heidegger como o ponto de entrada no ciclo hermenêutico. Nesse 
momento, é feito o levantamento da literatura existente nas bases que o pesquisador se propõe a 
pesquisar ou nos documentos que parecem ser úteis para a pesquisa desenvolvida. Esse ainda não 
é o momento de realizar a leitura desse material, que, se não for bem selecionado, pode vir a se 
tornar um tempo despendido de forma equivocada. Boell e Cecez-Kecmanovic (2010) recomendam 
que o ideal é começar pelos artigos de revisão. Assim, é possível ter uma visão ampla da área de 
pesquisa. Ainda conforme os autores: 
 

Além disso, eles [os artigos de revisão] apresentam o vocabulário específico usado para 
discutir esses conceitos. As resenhas geralmente se baseiam em uma ampla variedade de 
materiais, apresentando pesquisas importantes publicações e suas relações entre si. 
Resenhas são, portanto, ideais para imersão em um campo. Ler artigos de revisão no início 
da pesquisa é útil, mesmo que apenas algumas seções de uma revisão sejam relevantes 
para um determinado projeto de pesquisa (Boell & Cecez-Kecmanovic, 2010, p. 135). 

 

A segunda etapa é o ordenamento dessa busca, na qual serão estabelecidos os critérios 
adotados na revisão de literatura, que pode ser por período temporal, relevância, citações, dentre 
outros critérios estipulados para ordenar a literatura existente. Por exemplo, usando as citações 
como critérios, teremos trabalhos mais antigos, que favorecem e oportunizam um maior número 
de citações. Se o objetivo for pesquisar as últimas pesquisas sobre aquele assunto, provavelmente 
esse critério não é o melhor e se torna mais interessante usar um critério de tempo ou ano (Boell & 
Cecez-Kecmanovic, 2010). 

Na terceira etapa, indica-se de onde serão retirados os termos,, por exemplo: no título, no 
resumo, nas palavras-chave, no texto, somente em um ou outro desses locais. Nessa etapa, 
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costuma-se olhar o título e os resumos dos documentos selecionados para estabelecer qual é a 
relevância para a pesquisa (Boell & Cecez-Kecmanovic, 2010). 

Em seguida, no quarto passo do ciclo, ocorre a aquisição do material selecionado para 
leitura. A aquisição desses materiais nem sempre é fácil, mas se deve buscar por todos os 
selecionados. Podem ser obtidos em formato eletrônico, mas alguns documentos mais antigos 
talvez sejam localizados apenas em bibliotecas. Aqui, a língua estrangeira também pode se 
apresentar como uma barreira (Boell & Cecez-Kecmanovic, 2010).  

No quinto item do ciclo, é realizada a leitura das publicações identificadas. É nesse momento 
que os principais conceitos são extraídos e o vocabulário é identificado, também são realizadas as 
anotações por parte do pesquisador e seleciona-se referências adicionais, pois é através da leitura 
que se obtém uma visão geral da literatura e do campo (Boell & Cecez-Kecmanovic, 2010). 

Na sexta fase, ocorre a identificação da literatura adicional e dos termos de pesquisa. Aqui, 
é realizado o rastreamento de referências, que pode ser útil para encontrar mais literatura relevante 
ou estudos seminais. Esse método também é chamado de “bola de neve”, pois, a partir da leitura, 
é possível compreender qual é a literatura relevante para esses autores e, assim, ampliar o 
arcabouço teórico (Boell & Cecez-Kecmanovic, 2010). 

No sétimo caminho a ser percorrido, é feito o refinamento da pesquisa, selecionando 
publicações em determinadas revistas básicas para a área, escolhendo autores centrais para o 
trabalho e buscando publicações que citem outros trabalhos importantes (Boell & Cecez-
Kecmanovic, 2010).  

Boell e Cecez-Kecmanovic (2010, p. 139) recomendam que sejam adotados blocos de 
construção ou frações sucessivas como estratégias de pesquisa. Os blocos de construção iniciam 
com uma pesquisa simples e vão se combinando para construir uma pesquisa complexa, o que é 
muito bom para a identificação e a ampliação de termos de pesquisa. Já em relação às frações 
sucessivas, trata-se de uma estratégia em que se reduz os itens pesquisados numa abordagem de 
afunilamento. Cumpridos os itens mencionados acima e feitos os aperfeiçoamentos e a 
identificação contínua de literatura, visa-se chegar num ponto de saturação, quando começam a ser 
encontradas somente contribuições pequenas e sem grande centralidade. Quando já foram 
identificadas as ideias-chave e os resultados lidos, pode ser um indicativo que o ponto de saturação 
foi atingido (Boell & Cecez-Kecmanovic, 2010). 

Importante destacar que esses processos vão ocorrendo de forma interligada o tempo todo. 
Percorrendo esse caminho, é possível a sistematização de pesquisas complexas, que podem auxiliar 
o pesquisador. A abordagem hermenêutica é também utilizada para entender controvérsias 
públicas nas quais questões persistem, nesses casos, a hermenêutica, por respeitar a plurivocidade 
e a intertextualidade das narrativas, oferece novas possibilidades de análise de questões públicas 
controversas (Lejano & Leong, 2012). Na mesma linha, o uso da abordagem hermenêutica centrada 
no significado também é relevante para a administração educacional, pois considera a produção de 
significados acima da produção técnica, trazendo como relevante uma dimensão interpretativa das 
práticas (Mackler & Mulryan, 2010). O uso da abordagem hermenêutica também é utilizado na 
abordagem organizacional como ferramenta para analisar os processos de comunicação dos 
distintos atores, os quais podem ter divergentes visões de mundo para buscar criar ou manter 
padrões de relações sociais e de cultura dentro da organização (Phillips & Brown, 2017). 
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Metodologia 

A escolha metodológica para a condução desta revisão da literatura se baseia na abordagem 
hermenêutica, a qual se fundamenta na interpretação crítica e iterativa da literatura existente. A 
hermenêutica, enquanto método, destaca-se por sua capacidade de extrair significados profundos 
e dinâmicos dos textos, adequando-se intrinsecamente aos estudos organizacionais que estão 
imersos em realidades complexas e em constante transformação. Esta metodologia permite uma 
compreensão holística que contempla não somente o conteúdo explícito dos documentos 
científicos, mas também suas inter-relações e o contexto subjacente que influencia sua evolução ao 
longo do tempo. Para tal, na seção seguinte buscamos mapear o uso da revisão hermenêutica em 
bases cientificas.  

 
Usando a revisão sistemática hermenêutica  

Com o objetivo de mapear o uso e a produção de trabalhos relativos à revisão hermenêutica, 
realizamos um mapeamento dos artigos de maior relevância com citações. Para tanto, as bases 
escolhidas foram Scopus, Web of Science e o Google Scholar. A seleção das bases de dados Scopus 
e Web of Science foi intencional e fundamentada na ampla cobertura e relevância destas para o 
campo da administração. Foi incluída a base Google Scholar considerando que tem uma cobertura 
maior e abarca periódicos brasileiros e latino-americanos que muitas vezes não estão indexados em 
grandes bases internacionais.  

A pesquisa de artigos nas bases de dados não limitou anos de busca, abrangendo todos os 
artigos publicados e disponíveis on-line nas três bases, e seguiu o seguinte sequenciamento de 
termos em cada base:  

Na base Scopus, foram pesquisados os termos “hermeneutic”, “literature” e “review” na 
opção “article title, abstract, keywords”, e optado pela classificação por maior número de citações, 
tendo sido selecionado seis artigos. Foi adicionado mais um artigo, que foi encontrado no referencial 
teórico de um dos trabalhos e considerado relevante por ser empírico e, portanto, fazer parte do 
recorte da busca, fechando em sete artigos. 

Na base de dados Web of Science, foram pesquisados os termos “hermeneutic”, “literature” 
e “review” na opção “topic”, que busca no título, no resumo e nas palavras-chave, e escolhido pela 
classificação “times cited”. Foram encontrados dez papers, mas cinco foram removidos por já terem 
aparecido na busca anterior. 

No Google Scholar, foram pesquisados os termos “hermeneutic”, “literature” e “review”, e 
foi optada a classificação por relevância. Foram obtidos sete resultados, mas dois foram removidos 
por já terem aparecido nas buscas anteriores. Mudando os termos da busca somente para 
“literature” e “hermeneutic”, ampliamos em mais dois artigos e, por fim, buscando por 
“hermeneutic” e “rewiew” somente, ampliamos em mais um artigo, finalizando com oito artigos.  

Após as buscas realizadas, chegou-se à amostra final de vinte artigos. Os artigos foram 
organizados e apresentados no quadro a seguir: 
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Tabela 1 

Síntese da revisão de literatura hermenêutica  

Título Autores Periódico Citações Abordagem da RLH 

Beyond adoption: A 
new framework for 
theorizing and 
evaluating non 
adoption, 
abandonment, and 
challenges to the 
scale-up, spread, 
and sustainability of 
health and care 
technologies 

Greenhalgh, 
T., Wherton, 
J., Papoutsi, 
C., (...), 
Procter, R., 
Shaw, S. 

Journal of 
Medical 
Internet 
Research 
19(11), 
e367 

232 Produziu uma estrutura para prever e avaliar o 
sucesso de um programa de assistência social ou 
saúde apoiado por tecnologia. O trabalho fez uma 
RLH e alguns estudos de caso. Na RLH, começaram 
selecionando estudos, pesquisaram as listas de 
referências, selecionando alguns trabalhos pela 
relevância. Tendo poucos resultados, ampliaram a 
busca e refizeram o processo. Menciona que realizou 
RLH, mas não mostra os detalhes. A revisão feita foi 
publicada em outro artigo, descrito na linha abaixo. 

Understanding heart 
failure; explaining 
telehealth–a 
hermeneutic 
systematic review 

Trisha 
Greenhalgh, 
Christine 
A’Court, 
Sara Shaw 

MC 
Cardiovasc
ular 
Disorders 

107 - 
Google 
Scholar / 
PubMed 

RLH mencionada no artigo acima. Cita como principal 
referência: Boell & Cecez-Kecmanovic (2014). 

A hermeneutic 
approach for 
conducting literature 
reviews and 
literature searches 

Boell, S.K., 
Cecez-
Kecmanovic, 
D. 

Communic
ations of 
the 
Association 
for 
Information 
Systems 
34(1),12, 
pp. 257-
286 

167 Buscou descrever o processo de RLH e fornecer uma 
estrutura que avança em sua compreensão Cita: 
Gadamer (1976), Dilthey (1985–2002), Barrett (2011) 

Critical appraisal of 
rigour in interpretive 
phenomenological 
nursing research 

De Witt, L., 
Ploeg, J. 

Journal of 
Advanced 
Nursing 
55(2), pp. 
215-229 

111 O trabalho realiza uma revisão crítica nas pesquisas 
de enfermagem, argumentando sobre o rigor da 
perspectiva fenomenológica e propondo uma 
estrutura específica para esse método. O trabalho 
menciona que a hermenêutica tem raízes na 
interpretação de textos bíblicos. Na síntese dos 
trabalhos que utilizaram a fenomenologia 
hermenêutica, eles mencionaram: Heidegger, 
Gadamer, Husserl, Merleau-Ponty, Habermas, 
Ricoeur. 

The problem of 
bracketing in 
phenomenology 

LeVasseur, 
J.J. 

Qualitative 
Health 
Research 
13(3), pp. 
408-420 

108 Revisou as raízes da fenomenologia, questionando o 
colocar entre parênteses. Cita Husserl e Merleau-
Ponty. Uma forma de conciliar redução 
fenomenológica com a teoria da intencionalidade de 
Husserl, que parece contradizer, é considerar os 
parênteses como nossa atitude natural. Temos que 
assumir que não sabemos algo para atingir a atitude 
filosófica. Assim, já não assumimos que entendemos 
completamente, e o efeito é um questionamento de 
conhecimento prévio. 
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Literature search 
strategies for 
conducting 
knowledge-building 
and theory-
generating 
qualitative 
systematic reviews 

Finfgeld-
Connett, D., 
Johnson, 
E.D. 

Journal of 
Advanced 
Nursing 
69(1), pp. 
194-204 

68 Objetivou apresentar opções de revisões sistemáticas 
qualitativas. O trabalho realizou a busca de forma 
hermenêutica. 

Descriptive versus 
interpretive 
phenomenology: 
Their contributions 
to nursing 
knowledge 

Lopez, KA; 
Willis, DG 

Qualitative 
Health 
Research 

363 Comparou os componentes filosóficos de abordagens 
descritivas e interpretativas para fazer fenomenologia. 
Argumenta que a hermenêutica está relacionada à 
fenomenologia interpretativa. Além de Husserl e 
Heidegger, menciona Cohen. 

The application of 
rhetorical theory in 
managerial research 
- A literature review 

Hartelius, E. 
Johanna; 
Browning, 
Larry D. 

Manageme
nt 
Communic
ation 
Quarterly 

59 Revisou a literatura sobre o uso da retórica nas 
organizações. Apresentou elementos importantes 
sobre a retórica, que partiram de trabalhos 
selecionados de forma subjetiva e organizados em 5 
temas. A hermenêutica é utilizada para argumentar 
sobre a relação da realidade com a linguagem. Cita: 
Phillips e Brown (1993).  

Differentiating 
between descriptive 
and interpretive 
phenomenological 
research 
approaches 

Matua, G. A.; 
Van Der Wal, 
D. M. 

Nurse 
Researcher 

44 Buscou apresentar uma diferenciação entre a 
fenomenologia descritiva e interpretativa. Argumenta 
que o método hermenêutico é usado para examinar 
características de uma experiência em relação a 
outras influências, como cultura, gênero, emprego ou 
bem-estar de pessoas ou grupos que vivenciam o 
fenômeno. Cita Dowling (2007); Van Manen (2011) e 
Gadamer. 

Creating or 
escaping 
community? An 
exploratory study of 
internet consumers' 
behaviors 

Fischer, E; 
Bristor, J; 
Gainer, B 

Advances 
In 
Consumer 
Research, 
Vol 23: 
Research 
Frame 
Synergies 

39 Fez uma análise hermenêutica de textos, visando 
identificar ideias predominantes sobre consumo em 
uma comunidade virtual. Menciona o círculo 
hermenêutico, mas não explica como isso foi feito. 

Literature Reviews 
and The 
Hermeneutic Circle 

Boell, 
Sebastian K.; 
Cecez-
Kecmanovic, 
Dubravka 

Australian 
Academic 
& 
Research 
Libraries 

38 Buscou examinar os processos de revisão de 
literatura, para uma maior compreensão da 
complexidade e incerteza do processo. Apresenta a 
RLH como alternativa relevante, evidenciando que 
não existe uma compreensão final das coisas, mas 
uma constante reinterpretação, levando a uma 
compreensão mais profunda e abrangente. Menciona 
que a origem da hermenêutica provém da 
interpretação de textos religiosos. Cita: Heidegger, 
Gadamer, Schleiermacher, Dilthey. 

The joy at birth: An   
interpretive 
hermeneutic 
literature review 

Crowther, S.; 
Smythe, E.; 
Spence, D. 

Midwifery 42 Buscou explorar a experiência da alegria ao nascer e 
o que ela significa. Argumenta que uma RLH fornece 
insights únicos para esse fenômeno. Heidegger 
mencionado como autor principal. 
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Biopsychosocial 
model of illnesses in 
primary care: A 
hermeneutic   
literature review. 

Kusnanto, 
H.; Agustian, 
D.; Hilmanto, 
D. 

Journal of 
family 
medicine 
and 
primary 
care 

34 Buscou investigar a implementação do modelo 
biopsicossocial na prática clínica, realizando uma 
RLH. Menciona que: o processo de RLH é iterativo e 
consiste em duas etapas principais: a busca e 
aquisição de artigos e a análise e interpretação de 
artigos obtidos. Como atores principais, menciona: 
Boell & Cecez-Kecmanovic (2014). 

Business 
intelligence and 
analytics education: 
Hermeneutic 
literature review and 
future directions in 
is education. 

Wang, Y. Proceeding 
of Twenty-
First 
Americas 
Conference 
on 
Information 
Systems 
(AMCIS) 

27 Realizou uma RLH seguindo Boell e Cecez-
Kecmanovic (2014), aplicando o círculo: (1) busca e 
aquisição; (2) mapeamento e classificação; (3) 
avaliação crítica; (4) desenvolvimento de argumentos; 
e (5) problema/questões de pesquisa. 

Information systems 
and culture-a 
systematic 
hermeneutic 
literature 

  review 

Geeling, S.; 
Brown, I.; 
Weimann, P. 

Researchg
ate.net 

8 Discorre sobre o desafio de realizar uma revisão 
sistemática flexível no campo de Sistemas de 
Informação. O trabalho descreve a RLH como uma 
boa alternativa para realizar uma revisão com 
compromisso hermenêutico com a literatura. Cita 
Boell & Cecez-Kecmanovic (2014) como principal 
referência da RLH. O trabalho fez uma RLH seguindo 
o círculo hermenêutico. 

A hermeneutic 
literature review to 
conceptualize 
altruism as a value   
in nursing. 

Van Der 
Wath, A.; 
Van Wyk, N. 

Scandinavi
an journal 
of caring 
sciences 

3 Utilizou o círculo hermenêutico para realizar uma 
revisão que explorasse o significado do altruísmo 
como um valor na enfermagem. Cita: Gadamer, Boell 
SK e Cecez-Kecmanovic. 

Reviewing literature 
in hermeneutic 
research 

Smythe, E.; 
Spence, D. 

Internation
al Journal 
of 
Qualitative 
Methods 

119 É mencionado no trabalho: The joy at birth: An  
interpretive hermeneutic literature review. O trabalho 
discute o uso da   hermenêutica na revisão de 
literatura. Argumenta que o objetivo principal de 
explorar a literatura na pesquisa hermenêutica é 
fornecer contexto e provocar o pensamento. 
Menciona Heidegger, Gadamer, Grondin (1994), 
Hekman (1986), Van Manen (1990), Vanhoozer, 
Smith e Benson (2006). 

Seeking 
sustainability 
competence and 
capability in the 
ESD and HESD   
literature: An 
international 
philosophical 
hermeneutic 
analysis. 

Shephard, 
K.; 
Rieckmann, 
M.; Barth, M. 

Environme
ntal 
Education 

  Research 

17 Se valeu de uma filosofia hermenêutica para 
investigar como os termos “competência” e   
'capacidade' são usados em documentos 
selecionados. Cita como referência principal 
Gadamer. 

Understanding heart 
failure; explaining 
telehealth–a 
hermeneutic 

Greenhalgh, 
T. Et Al. 

BMC 
cardiovasc
ular 
disorders 

51 RLH mencionada no trabalho: Beyond adoption: A 
new framework for theorizing and evaluating 
nonadoption, abandonment, and challenges to the 
scale-up, spread, and sustainability of health and care 
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systematic review. technologies. O trabalho afirma ter utilizado a 
hermenêutica de Boell e Cecez-Kecmanovic, que 
argumenta a respeito da busca pela compreensão. 
Realizou uma pesquisa qualitativa e uma RLH, onde 
buscou utilizar o ciclo hermenêutico. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Analisando os dados coletados nas três bases de dados, encontramos sete trabalhos com 
destaque entre os dez mais relevantes de cada base, que se repetem. Porém, nenhum deles com 
destaque nas três plataformas, conforme pode-se observar no quadro apresentado. A busca no 
Google Scholar nos mostra que a metodologia ainda não é muito utilizada por pesquisadores, mas 
vem ganhando relevância em algumas áreas.  

A partir da observação do quadro, na qual são cruzados os dados obtidos na pesquisa de 
literatura dos três bancos de dados, é possível encontrar os estudos que são referência na utilização 
do método da revisão de literatura hermenêutica.  

Importante destacar que nenhum artigo foi encontrado de forma mais relevante nas três 
bases de dados. Todos os que tiveram sobreposição foi apenas em duas bases. Isso demonstra que 
a revisão de literatura hermenêutica ainda não é um dos métodos mais usados, tampouco seus 
estudos são citados pelos pesquisadores. 

Ainda, cumpre destacar que, dos sete trabalhos com sobreposição nas bases de dados, 
quatro são da área de saúde, uma das áreas que está aderindo com maior destaque a essa 
metodologia. Em relação aos outros três trabalhos, um é da área de sistemas de informação, um 
corresponde a área de sociologia e um pertence à área de metodologia. Os trabalhos anteriormente 
selecionados serão os trabalhos lidos para dar continuidade a esta pesquisa num estudo futuro. A 
seguir serão apresentadas as contribuições da revisão de literatura hermenêutica para o campo da 
administração. 

 

Contribuições do método para o campo da administração 

O método da revisão de literatura hermenêutica tem muito a contribuir com estudos de 
diversas áreas e, para a administração, ele ganha ainda mais ênfase por trazer a importância da 
consciência histórica, que aparece na prática dialógica e na compreensão da historicidade dos 
fenômenos em análise, fundamentalmente, porque o campo da administração sofreu mudanças 
profundas com o passar dos anos. A hermenêutica incentiva uma análise interpretativa e crítica da 
literatura, permitindo questionar pressupostos subjacentes, valores implícitos e perspectivas 
dominantes. Isso promove uma reflexão mais profunda sobre as teorias e as práticas 
organizacionais, bem como suas implicações sociais. 

Nesse ínterim, o avanço tecnológico, que proporciona uma complexidade organizacional 
cada vez maior, requer formas mais complexas de análise da realidade, entendendo como o 
conhecimento é gerado, como ele é compartilhado e dentro de qual contexto ele é aplicado. Assim, 
é necessário explorar os limites das formas dominantes de conhecimento, sobretudo em estudos 
organizacionais, sendo possível entender a complexidade organizacional, conforme já observado na 
literatura (Demo, 1995; Tsoukas, 2005). 
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Por se tratar de um campo multidisciplinar e interdisciplinar, a administração tem muito a 
ganhar com a revisão de literatura hermenêutica, sobretudo porque se trata de um método iterativo 
e complexo, que pode observar as peculiaridades dos diferentes objetos de pesquisa que estão 
presentes no campo dos estudos organizacionais. Os pesquisadores podem compreender as teorias, 
os conceitos e as práticas organizacionais dentro de seus contextos culturais, históricos e sociais. 
Isso permite uma compreensão mais profunda e significativa das dinâmicas organizacionais e de 
como elas são influenciadas por diferentes fatores. 

De outra banda, o campo organizacional é composto por pessoas que realizam a gestão de 
acordo com determinadas bases epistemológicas. Numa revisão sistemática mais rígida, com um 
protocolo de busca único, o aprofundamento finda na finalização do protocolo. Já na utilização do 
círculo hermenêutico, a epistemologia do campo é constantemente influenciada pela ontologia do 
pesquisador, permitindo um aprofundamento alinhado às crenças do pesquisador, gerando uma 
contribuição única para o campo organizacional. Como contribuição prática, diferentes propostas 
podem emergir para a solução de uma mesma questão, permitindo aos profissionais que utilizem o 
que se enquadra à demanda do contexto em que estão inseridos. Adicionalmente, reconhece a 
subjetividade do processo de interpretação e explora como as experiências, os valores e as crenças 
dos pesquisadores influenciam suas interpretações. Tais pressupostos possibilitam uma análise mais 
reflexiva e autoconsciente das abordagens metodológicas e dos resultados da pesquisa em estudos 
organizacionais. 

A reorientação do sentido hermenêutico permite o desdobramento da literatura em análise, 
com critérios definidos, de modo a quase exaurir as buscas, gerando a ampliação das bases de 
pesquisa. Exaurir, aqui, significa aprofundar a compreensão do fenômeno com base na base 
epistemológica do pesquisador.  

Além disso, como área do conhecimento, a administração possui um campo de linguagem 
própria, no qual, usando a revisão de literatura hermenêutica, é possível identificar os principais 
termos e as contribuições teóricas. Portanto, a hermenêutica, ao possibilitar diferentes significações 
para um mesmo fenômeno, não só contribui no sentido de ampliar a revisão de literatura orientada 
a determinada base epistemológica, como também possibilita gerar contribuições significativas 
para a ampliação do pensamento organizacional, agregando diferentes significantes. Assim, os 
pesquisadores podem identificar diferentes interpretações e perspectivas sobre um determinado 
tema, facilitando a construção de um entendimento mais abrangente e inclusivo dentro do campo 
dos estudos organizacionais. 

  

Conclusões 

Este trabalho se propôs a fazer uma síntese da aplicação do método revisão de literatura 
hermenêutica em áreas distintas, com o objetivo de contribuir nos futuros trabalhos do campo da 
administração, mais especificamente dos estudos organizacionais, usando essa metodologia.  

A principal contribuição do trabalho foi a constatação de que a revisão de literatura 
hermenêutica oferece uma técnica singular de compreensão de outros estudos, vistos 
historicamente, com um viés crítico e orientado em todas as etapas da construção do trabalho 
científico, de modo a fornecer um olhar interpretativo para os significados. Por isso, este trabalho 
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pretende estimular futuros estudos usando a revisão de literatura hermenêutica e espera ter 
contribuído para o estímulo do uso desta metodologia. 

O método se mostrou extremamente relevante para gerar uma compreensão do mundo a 
partir dos olhares ontológicos que constituem os pesquisadores e seus objetivos de pesquisa, com 
consciência dos conhecimentos existentes, uma consciência histórica.  

A revisão de literatura hermenêutica emerge como uma contribuição essencial para os 
estudos organizacionais ao possibilitar uma análise reflexiva e crítica da história e das práticas 
organizacionais. Por meio da interpretação dos textos e da compreensão dos valores subjacentes, 
essa abordagem revela a essência dos fenômenos organizacionais e sua relação com o contexto 
histórico e social. Ao reconhecer a subjetividade inerente ao processo interpretativo e explorar as 
experiências e crenças dos pesquisadores, a hermenêutica abre caminho para uma compreensão 
mais autêntica e significativa das dinâmicas organizacionais. 

A aplicação do método para encontrar as principais publicações utilizando a revisão de 
literatura hermenêutica mostrou que ele ainda não é muito utilizado na literatura. Os artigos 
encontrados nas três grandes bases de dados científicos, Scopus, Web of Science e Google Scholar, 
não mostraram uniformidade, sendo que nenhum dos artigos encontrados foi encontrado nas três 
bases. Todos os artigos achados e selecionados, no máximo, apareceram em duas bases de dados. 
Isso nos mostra que o caminho para a consolidação da revisão de literatura hermenêutica como 
método de pesquisa ainda está sendo construído. Entretanto, constatou-se a aplicabilidade do 
método no campo organizacional. 

Nesse sentido, como limitação da pesquisa, destaca-se o uso de apenas três bases de dados. 
Como agenda de pesquisa futura, sugere-se a ampliação das buscas incluindo as bases EBSCO, 
Redalyc, Science Direct e Scielo, uma vez que a primeira agrega o campo das ciências econômicas e 
administrativas; a segunda agrega estudos no campo das ciências sociais, do qual os estudos 
organizacionais fazem parte; a terceira, por sua vez, é de relevância internacional; e, por fim, a 
quarta inclui estudos realizados na América Latina e no Brasil. 

Como agenda de pesquisa, sugere-se o acompanhamento da adoção da hermenêutica no 
campo dos estudos organizacionais, considerando que somente a maior utilização da abordagem 
trará mais clareza sobre como avançar na construção de uma metodologia hermenêutica alinhada 
aos estudos organizacionais. 
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